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Mudança na carreira tem análise adiada
à necessidade de um acor-
do, ainda não concluído, que 
está sendo costurado entre 
o Sindicato Único dos Traba-
lhadores em Educação (Sind-
-UTE) e o governo do Estado, 
com a intermediação de de-
putados.

com esse fim. O projeto, que 
tramita em regime de urgên-
cia, também está na pauta 
do Plenário, que tem reuni-
ões convocadas para as 14 e 
as 18 horas.

Segundo João Maga-
lhães, o adiamento se deve 

Pública. Em reunião na tar-
de de ontem, o presiden-
te da comissão, deputado 
João Magalhães (PMDB), 
anunciou que a votação do 
parecer será realizada hoje. 
Foram convocadas reuniões 
para as 10, 14 e 17 horas, 

Outra matéria de interesse 
dos servidores da educação, 
o PL 1.504/15, que altera 
as carreiras  e dispõe sobre 
a política remuneratória da 
categoria, teve adiada sua 
análise em 2º turno pela 
Comissão de Administração 

que reinstituir o regime re-
muneratório e na legislação 
específica superveniente.”

A proposta de emenda 
rejeitada pelo relator tinha o 
objetivo de acrescentar o arti-
go 139 ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
por meio do qual seriam efe-
tivados servidores que podem 
ser demitidos por causa da 
declaração de inconstitucio-
nalidade da Lei Complemen-
tar 100, de 2007. O deputado 
Durval Ângelo argumentou 
que o governo do Estado está 
analisando e encaminhando 
os casos desses servidores.

teração de conteúdo.
Assim, o parágrafo 6º do 

artigo 283-A, que a PEC 35/15 
pretende acrescentar à Cons-
tituição Estadual, ficou assim 
redigido: “Os servidores inte-
grantes das carreiras de que 
trata o caput cujas vantagens 
pecuniárias tenham sido in-
corporadas pela implantação 
do regime de subsídio e que 
posteriormente retornem ao 
regime de remuneração farão 
jus, unicamente, às vantagens 
pecuniárias, gratificações, adi-
cionais, abonos, prêmios, ver-
bas de representação e outras 
parcelas estabelecidas na lei 

governador, o objetivo é es-
clarecer a quais benefícios 
farão jus esses servidores. A 
iniciativa se dá em razão da 
extinção do regime de remu-
neração por subsídio, con-
forme prevê o Projeto de Lei 
(PL) 1.504/15, aprovado em 
1º turno no Plenário, no dia 
3 de maio.

Durval Ângelo manifes-
tou-se favoravelmente à PEC 
35/15. Ele apresentou o subs-
titutivo nº 1 por entender que 
a proposição merece ajustes 
em seu texto, exclusivamente 
no que tange às técnicas de 
redação parlamentar, sem al-

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 35/15, do 
governador, que disciplina o 
recebimento de benefícios 
pelos servidores da educação 
e pelo pessoal civil da Polícia 
Militar, está pronta para ir a 
Plenário em 1º turno. Ela re-
cebeu ontem parecer favorá-
vel da comissão especial cria-
da para analisá-la.

O relator, deputado Dur-
val Ângelo (PT), havia distri-
buído seu parecer em avulso 
(cópias) na tarde de sexta- 
-feira (12). Na manhã de on-
tem, ele rejeitou proposta de 
emenda, apresentada pelo 
deputado João Leite (PSDB), 
e manteve o parecer pela 
aprovação na forma do subs-
titutivo nº 1.

A PEC 35/15 acrescenta 
o parágrafo 6º ao artigo 283-
-A da Constituição do Estado. 
Ela estabelece que os servi-
dores efetivos da educação e 
o pessoal civil da Polícia Mi-
litar que tiveram vantagens 
pecuniárias consolidadas pe-
la implantação de regime de 
subsídio e que posteriormen-
te retornaram ao regime de 
vencimento básico farão jus 
unicamente a gratificações, 
adicionais, abonos, prêmios, 
verbas de representação ou 
outras parcelas disciplinadas 
por legislação específica pos-
terior.

De acordo com a jus-
tificativa apresentada pelo 

PEC sobre benefícios dos servidores 
da educação está pronta para Plenário

Guilherme Bergamini

Comissão Especial da PEC 35/15 aprovou ontem parecer de 1º turno favorável à matéria
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Assembleia faz homenagem a Pitangui

População e autoridades de Araçuaí
pedem medidas de combate à violência

ófilo Otoni, delegado Alberto 
Tadeu de Oliveira, relatou difi-
culdades técnicas para a insta-
lação do plantão regional em 
Araçuaí. Como medida paliati-
va, ele se comprometeu a su-
prir a ausência de delegado em 
Araçuaí deslocando, três vezes 
por semana, um profissional 
para atuar na cidade. 

Os parlamentares presen-
tes apresentaram requerimen-
tos de providências a diversos 
órgãos do Estado e comenta-
ram a situação de Araçuaí. “É 
inadimissível não haver um 
delegado na cidade. Essa é uma 
necessidade urgente e, assim 
como a melhoria do efetivo da 
Polícia Militar, não pode espe-
rar”, declarou o deputado Dou-
tor Jean Freire.

O deputado João Alberto 
se disse preocupado com o au-
mento dos índices de crimina-
lidade e com a falta de estru-
tura policial. “É preciso cons-
truir soluções que possam dar 
mais tranquilidade às famílias 
de Araçuaí”, defendeu.

Para o deputado Sargen-
to Rodrigues (PDT), o plantão 
regionalizado da Polícia Civil 
em Pedra Azul prejudica a 
população de Araçuaí. 

um documento de reivindica-
ções. Houve ainda depoimen-
tos de moradores da zona rural 
relatando furtos de animais e 
solicitando mais policiamento.

O prefeito de Araçuaí, Ar-
mando Jardim Paixão, criticou a 
situação precária das forças de 
segurança pública no municí-
pio. “Já tivemos dois delegados 
e dez detetives na Polícia Civil; 
hoje não temos nenhum dele-
gado e apenas dois detetives na 
cidade”, afirmou. Ele também 
defendeu a criação de uma 
unidade local do plantão regio-
nalizado da Polícia Civil, tendo 
em vista que, para registrar bo-
letins de ocorrência aos fins de 
semana, a Polícia Militar preci-
sa se deslocar até Pedra Azul, a 
185 quilômetros de distância.

O comandante da 15ª Re-
gião da Polícia Militar em Teófi-
lo Otoni, coronel Aroldo Pinhei-
ro de Araújo, também apontou 
o plantão regionalizado da Po-
lícia Civil como agravante para 
esse quadro. “O deslocamento 
até Pedra Azul – 370 quilô-
metros de ida e volta – deixa 
Araçuaí desguarnecida de poli-
ciais”, disse. 

O chefe do 15º Departa-
mento da Polícia Civil em Te-

necessidade de políticas pú-
blicas para combater o tráfico 
de drogas, apontado como a 
principal causa do crescimento 
da violência na região. “O crack 
e a maconha estão se tornan-
do mais consumidos do que o 
álcool pelos jovens. É preciso 
inserir essa discussão nos currí-
culos escolares”, afirmou o co-
ordenador da Comunidade Te-
rapêutica Viva Livre, Jean Carlo 
Mendonça.

Professores da Escola Esta-
dual Industrial São José, onde 
ocorreram 23 delitos entre de-
zembro de 2014 e abril deste 
ano, entregaram à comissão 

Moradores, líderes comunitá-
rios e autoridades de Araçuaí 
(Vale do Jequitinhonha) rei-
vindicaram ontem a amplia-
ção do número de policiais no 
município, uma unidade local 
do plantão regional da Polícia 
Civil, mais uma vara da Justiça 
e policiamento em áreas rurais 
e escolas. As demandas foram 
apresentadas em audiência 
realizada na cidade pela Co-
missão de Segurança Pública, 
a requerimento dos deputados 
Doutor Jean Freire (PT) e João 
Alberto (PMDB).

Os participantes da au-
diência ainda destacaram a 

Deputados concordaram com as reivindicações da população

Sarah Torres

COMISSÕES

Em Reunião Especial de Ple-
nário realizada na noite de 
sexta-feira (12), a Assembleia 
Legislativa homenageou a 
cidade de Pitangui (Região 
Central) pelos 300 anos de 
fundação. A solenidade foi re-
querida pelo deputado Inácio 
Franco (PV).

Em seu pronunciamento, 
Inácio Franco destacou o pa-
pel histórico de Pitangui, uma  
“cidade que orgulha os minei-
ros”. Ele entregou ao prefeito 
da cidade, Marcílio Valadares, 
uma placa comemorativa.

O deputado Geraldo Pi-

menta (PCdoB) também res-
saltou a importância de se 
homenagear o município.

Descoberta por bandei-
rantes paulistas chefiados por 
Bartolomeu Bueno da Siquei-
ra, Pitangui foi a sétima vila 
criada em Minas Gerais, em 
1715. Foi elevada à categoria 
de cidade em 1855. O municí-
pio é conhecido por ser berço 
de políticos como Gustavo 
Capanema, ex-ministro da 
Educação e responsável pela 
criação do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional.

Clarissa Barçante

REUNIÃO ESPECIAL
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Secretário de Fazenda diz que situação
financeira do Estado é preocupante 

Comissão discute turismo na Capital
de atração dos turistas. 

O promotor de eventos 
Eduardo Maya, idealizador 
do concurso Comida di Bu-
teco, defendeu maior partici-
pação da cidade em eventos 
internacionais.

O presidente da Comis-
são de Turismo, deputado An-
tônio Carlos Arantes (PSDB), 
afirmou que o poder público 
pode contribuir reduzindo 
impostos para alguns servi-
ços, como a hotelaria, e esti-
mulando as discussões sobre 
o assunto.

O deputado Roberto An-
drade (PTN) disse que é pre-
ciso que os órgãos públicos 
e privados trabalhem juntos 
para promover o turismo em 
Belo Horizonte. 

discutidas, ontem, em visita da 
Comissão de Turismo, Indús-
tria, Comércio e Cooperativis-
mo ao Belo Horizonte Conven-
tion & Visitors Bureau.

O presidente da entidade, 
Anderson Souza Rocha, disse 
que a cidade é atrativa para o 
turismo de eventos e tem mui-
tos diferenciais, entre os quais 
a riqueza da gastronomia e a 
posição central no País. A estru-
tura para eventos de pequeno 
e grande porte é boa, segundo 
Rocha, mas falta um espaço 
para receber eventos maiores, 
para mais de 5 mil pessoas.

A vice-diretora de Novos 
Negócios do BH Convention 
& Visitors Bureau, Fernanda 
Fonseca, salientou que é pre-
ciso melhorar as estratégias 

de convenções foram algumas 
das medidas sugeridas para 
incrementar o turismo na Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte. As propostas foram 

Diminuir impostos para ativi-
dades ligadas ao turismo, rea-
lizar pesquisas sobre a cadeia 
produtiva do setor e aumentar 
os investimentos nos centros 

Deputados ouviram propostas em visita a entidade

Ricardo Barbosa

à noite, a FFO deu parecer 
de 1º turno favorável ao 
Projeto de Lei (PL) 1/15, do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), que autoriza 
a transferência de recursos 
para o custeio de despesas 
do Colégio de Presidentes 
de Tribunais de Justiça do 
Brasil. O relator da maté-
ria, deputado Tiago Ulisses, 
manteve o texto original. 
Com isso, a proposição está 
pronta para ser votada em 
1º turno no Plenário.

milhões a R$ 1 bilhão até o 
fim de 2015.

O deputado Felipe Attiê 
(PP) afirmou que o déficit 
existe em razão do aumento 
de despesa com pessoal do 
atual governo. “Estão sendo 
feitas promessas que não po-
dem ser cumpridas”, disse.

Os deputados Vanderlei 
Miranda (PMDB) e Arnaldo 
Silva (PR) criticaram a gestão 
anterior e defenderam o atual 
governo.
Tribunal – Em outra reunião, 

José Afonso Bicalho dis-
se que, atualmente, o Estado 
tem um pequeno superávit 
graças à arrecadação do IPVA, 
mas ainda não foram compu-
tados os aumentos de despe-
sa relativos a reajustes para 
servidores. “A execução da 
despesa de pessoal está em 
30%, o que é acima do previs-
to. Os investimentos são pra-
ticamente zero, e a folha de 
pagamento cresceu 17% de 
2014 para 2015. Apesar do 
leve superávit, a perspectiva 
é de déficit”, declarou.

Ainda de acordo com Bi-
calho, se não forem obtidas 
receitas extraordinárias, po-
de haver atraso na execução 
orçamentária. “Nosso plane-
jamento é estabilizar o or-
çamento do Estado em dois 
anos”, concluiu.

O secretário adjunto de 
Planejamento e Gestão, Wie-
land Silberschneider, desta-
cou a criação da Câmara Or-
çamentária Financeira, com 
o objetivo de administrar o 
déficit. De acordo com ele, a 
meta é economizar de R$ 800 

O secretário de Estado de Fa-
zenda, José Afonso Bicalho, 
apresentou ontem aos de-
putados da Comissão de Fis-
calização Financeira e Orça-
mentária (FFO) um relatório 
sobre a situação financeira 
do Estado nos primeiros qua-
tro meses de 2015. Segundo 
ele, o quadro para o restante 
do ano é preocupante. A reu-
nião de prestação de contas 
foi solicitada pelo presidente 
da comissão, deputado Tiago 
Ulisses (PV).

O secretário lembrou 
que o orçamento de 2015 
está deficitário em mais de 
R$ 7 bilhões. Segundo ele, 
administrar essa realidade é 
o grande desafio do governo. 
No primeiro quadrimestre, o 
custeio executado foi de 80% 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2014. “Cerca de 91% 
das despesas são rígidas. A 
margem, portanto, é de ape-
nas 9%. A receita tributária 
cresceu 3,3%, ou seja, menos 
que a inflação, e a arrecada-
ção com ICMS vem caindo. A 
situação é delicada”, afirmou.

Gestores da área financeira apresentaram relatório do quadrimestre

Pollyanna Maliniak

COMISSÕES
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Governo promete inverter processo e
estimular reabertura de escolas rurais

TRE apoia participação da mulher

Parlamentares defenderam maior investimento na educação rural

Willian Dias

Deputadas fizeram visita ao presidente do tribunal

Guilherme Dardanhan

O presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), desem-
bargador Geraldo Almeida, 
manifestou ontem apoio à 
ampliação da presença femi-
nina na política, em visita das 
Comissões de Participação Po-
pular e Extraordinária das Mu-
lheres. As presidentes das co-
missões, respectivamente de-
putadas Marília Campos (PT) 
e Rosângela Reis (Pros), e a de-
putada Celise Laviola (PMDB) 
 participaram do encontro.

No encontro com o desem-
bargador, a deputada Rosânge-
la Reis destacou a realização, 

pela ALMG, do ciclo de debates 
Reforma política, igualdade de 
gênero e participação: o que 
querem as mulheres de Minas.

A deputada Marília Cam-
pos solicitou que o TRE reforce 
a importância da participação 
feminina na política em suas 
campanhas institucionais.

A deputada Celise Laviola 
ressaltou que uma das ban-
deiras da bancada de mulhe-
res da ALMG é a aprovação 
de proposta de emenda à 
Constituição que garante va-
ga para ao menos uma  depu-
tada na Mesa da Assembleia.

ro Silva (PSDB) ponderou que, 
em um primeiro momento, o 
transporte de alunos da zo-
na rural para estudarem em 
escolas urbanas pareceu um 
grande avanço, mas que ficou 
claro que as crianças devem 
voltar às suas origens.

O mesmo pensamento 
tem o deputado Doutor Jean 
Freire (PT), que lamentou a si-
tuação dos meninos que pre-
cisam acordar de madrugada 
para estudar em municípios 
vizinhos. 

O deputado federal Padre 
João (PT-MG), como coorde-
nador da Frente Parlamentar 
pela Educação no Campo, pro-
pôs a criação de uma agenda 
comum entre a Câmara dos 
Deputados e as assembleias 
legislativas para discutir a 
educação no campo. 

O deputado Antônio Car-
los Arantes (PSDB) lamentou o 
fechamento de instituições de 
ensino, mas afirmou entender 
os motivos. Segundo o par-
lamentar, a concentração de 
recursos no governo federal 
deixa os municípios em situa-
ção complicada. “Vai continuar 
esse processo de esvaziamen-
to do campo, não há uma po-
lítica estruturada para manter 
as pessoas lá”, apontou.

sua experiência como aluna 
de uma escola rural para cri-
ticar o que ela classifica co-
mo “descaso com o campo”. 
“A luta pela educação no 
campo é também para que 
possamos continuar sendo 
agricultores”, disse.

O secretário-executivo da 
Associação Mineira das Esco-
las Família Agrícola (Amefa), 
Idalino Firmino dos Santos, 
defendeu o protagonismo do 
sujeito do campo na elabora-
ção dos planos de educação. 
Ele também destacou o papel 
das escolas família agrícola 
(EFAs) e pediu mais recursos 
para a manutenção dessas 
instituições.
Desafios – Todos os deputa-
dos presentes à reunião res-
saltaram a importância das 
escolas do campo para as co-
munidades e os desafios para 
a manutenção dessas institui-
ções. Paulo Lamac apontou 
como causa do fechamento 
das escolas a condução da 
educação no Estado levada a 
cabo pelo governo passado e 
as dificuldades econômicas 
dos municípios. “A educação 
como mecanismo de fragiliza-
ção da ligação com o campo é 
inaceitável”, declarou.

O deputado Dalmo Ribei-

da sociedade civil. Segundo 
Sônia Roseno, dados do Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) apontam que 
mais de 32 mil unidades tive-
ram suas atividades encerra-
das no País durante a última 
década. No entanto, segundo 
a representante da Secretaria 
de Educação, o governo de 
Minas trabalha com a pers-
pectiva de inverter essa reali-
dade, inclusive com a reaber-
tura de escolas já fechadas.

A diretora da Federação 
dos Trabalhadores na Agri-
cultura (Fetaemg), Juliana 
de Souza Matias, lembrou 

A educação rural será 
mais valorizada no Estado, 
com investimentos na infra-
estrutura das escolas e na 
capacitação de gestores e pro-
fessores. Foi o que afirmou a 
coordenadora de Educação 
do Campo da Secretaria de 
Estado de Educação, Sônia 
Maria Roseno. Ela participou, 
ontem, de audiência pública 
da Comissão de Educação, Ci-
ência e Tecnologia, requerida 
pelo deputado Paulo Lamac 
(PT).

O fechamento de escolas 
públicas nas zonas rurais tem 
causado preocupação entre 
deputados e representantes 
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População de Dores do Indaiá reivindica
reforma de trecho da Rodovia MG-176

Encontro resgata identificação de fotos

Comissão de Transporte realizou audiência para ouvir reivindicação

Raíla Melo

Clarissa Barçante

Um encontro de diferentes 
gerações em torno de ima-
gens antigas marcou o Café 
com Memórias, realizado 
ontem pela ALMG, como 
parte da Campanha de Iden-
tificação de Fotos promovida 
pela Casa. Durante o evento, 
novos personagens foram re-
conhecidos e outros tiveram a 
identificação contestada.

O evento abriu a Semana 
Fotos e Memórias, que busca 
fomentar o resgate e a divul-
gação da história do Legisla-
tivo. A programação segue, 
de hoje até sexta-feira (19), 
com a Exposição de Identifi-

cação de Fotos, no Hall Admi-
nistrativo, das 8h30 às 18h30.

Participaram do encon-
tro de ontem personagens 
como os ex-deputados João 
Navarro (ex-presidente da 
ALMG), Domingos Lana e 
Emílio Gallo e o ex-diretor-
geral da ALMG, Antônio Ge-
raldo Pinto.

Na mesa do evento esta-
vam o jornalista Manoel Gui-
marães, ex-servidor da Casa, 
a historiadora Valentina So-
marriba, da Gerência-Geral 
de Documentação e Infor-
mação (GDI), e os servidores 
Caio Borelli e  Jorge Caixêta. 

Tendo em vista a neces-
sidade de uma solução ime-
diata, o governo do Estado 
determinou que fosse feito o 
recapeamento da pista, entre 
outras melhorias, segundo o 
representante do DER-MG. 

No que diz respeito à cur-
va do bispo, Elpídio Silva disse 
que há tempos existe no DER 
um projeto para sua elimina-
ção e substituição por novo 
traçado, mas que não foi auto-
rizado até agora.

O deputado Gustavo Va-
ladares conclamou todos, po-
der público e população, “in-
dependentemente de colora-
ção partidária”, a unir forças 
a fim de cobrar dos órgãos 
competentes melhorias para 
a região. Ele propôs também 
que a reunião desta segunda-
-feira (15) em Dores do Indaiá 
venha a se desdobrar em ou-
tras audiências, com a parti-
cipação da direção do DER e 
de representantes da Secre-
taria de Estado de Transpor-
tes e Obras Públicas.

O parlamentar se compro-
meteu, ainda, a solicitar uma 
reunião com o secretário de 
Transportes, Murilo Valadares, 
para tratar do problema. 

nutenção”, lamentou outro es-
tudante, Jefferson Rocha.

O vereador Wilton Félix, 
de Dores do Indaiá, disse que 
o problema vem de longa data 
e que não gostaria que a mo-
bilização se esgotasse na audi-
ência. Além do recapeamento 
da pista, ele pediu redutores 
de velocidade, melhor sinaliza-
ção e uma atenção especial ao 
local conhecido como “curva 
do bispo”, onde é frequente a 
ocorrência de acidentes graves.
Normas – As críticas foram re-
batidas pelo coordenador re-
gional do DER, Elpídio Antônio 
da Silva. Ele garantiu que o tra-
balho executado na MG-176 
está de acordo com as normas 
técnicas. Segundo Silva, além 
do recapeamento da pista, a 
rodovia ganhará nova sinali-
zação, passando também por 
limpeza de bueiros e do mato 
que cresce em suas margens.

O coordenador do DER 
reconheceu que o ideal se-
ria submeter o trecho a uma 
ampla reforma. Contudo, isso 
demandaria um longo tempo, 
algo em torno de três a qua-
tro anos, considerando todo 
o processo que envolve libera-
ção de recursos e licitações.

-176 entre Dores do Indaiá e 
Luz já estão passando por obras 
de recapeamento e sinalização, 
a cargo do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER), 
mas alguns participantes da au-
diência, como a prefeita de Ser-
ra da Saudade, Neuza Ribeiro, 
queixaram-se de que as obras 
não têm qualidade e o asfalto 
poderá ceder com as chuvas.

Os riscos de acidente e as 
dificuldades de tráfego foram 
destacados pelo presidente da 
Associação dos Estudantes Uni-
versitários de Dores do Indaiá, 
Marcelo Alves de Souza Júnior. 
“Muitas vidas foram ceifadas 
nessa estrada por falta de ma-

Representantes da população, 
autoridades e líderes estudan-
tis, empresariais e trabalhis-
tas se reuniram em audiência 
pública, ontem, em Dores do 
Indaiá (Centro-Oeste) para rei-
vindicar melhorias na Rodovia 
MG-176, no trecho que liga 
o município à cidade de Luz. 
A reunião, realizada pela Co-
missão de Transporte, Comu-
nicação e Obras Públicas, foi 
convocada a requerimento do 
deputado Gustavo Valadares 
(PSDB). Os debatedores recla-
maram da falta de conservação 
da estrada, que há anos é palco 
de acidentes.

Os 37 quilômetros da MG-

MEMÓRIA

COMISSÕES
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TV ASSEMBLEIA

ACONTECE HOJE
8 horas

• Visitas Orientadas (ALMG) – alunos do Centro Universitário Newton Pai-
va, de Belo Horizonte

8h30 às 18h30
• Exposição Fotos e memórias (Hall Administrativo)

9 horas 
• Comissão de Segurança Pública (Plenarinho I) – discutir e votar parecer 

sobre o PL 1.254/15 (1º turno), do deputado Sargento Rodrigues, que 
dispõe sobre a integração dos órgãos de defesa social

• Manifestação dos agentes penitenciários (Espaço Democrático José Apa-
recido de Oliveira) – cessão de espaço

10 horas
• Comissão de Indicação para a Diretoria da Arsae (Plenarinho III) – fazer a 

arguição pública do indicado, Gustavo Corgosinho
• Comissão de Assuntos Municipais (Auditório) – discutir e votar proposi-

ções que dispensam Plenário
• Comissão de Administração Pública (Plenarinho IV) – discutir e votar pa-

recer sobre o PL 1.504/15 (2º turno), do governador, que dispõe sobre a 
política remuneratória e altera a estrutura das carreiras dos profissionais 
da educação básica

11 horas
• Comissão de Esporte (Plenarinho II) – discutir e votar proposições da co-

missão
12 horas

• Comissão de Política Agropecuária (Belo Horizonte) – visita à Faemg para 
conhecer demandas da entidade. Requerimento: deputados Fabiano To-
lentino, Inácio Franco, Nozinho e Emidinho Madeira

13 horas
• Manifestação do Sind-UTE (Espaço Democrático José Aparecido de Olivei-

ra) – cessão de espaço
14 horas

• Reunião Ordinária (Plenário)
• Comissão de Administração Pública (Plenarinho IV) – mesma pauta da 

reunião das 10 horas
14h30

• Comissão de Administração Pública (Plenarinho IV) – discutir e votar pa-
receres sobre o PL 1.660/15 (2º turno), do governador, que altera a Lei 
18.185, de 2009, a qual dispõe sobre contratações temporárias; e sobre 
o PL 797/15 (turno único), do deputado Tadeu Martins Leite, que dispõe 
sobre a criação da Comenda José Alencar

15 horas
• Comissão de Turismo (Plenarinho III) – discutir e votar proposições da 

comissão
• Comissão de Transporte (Auditório) – debater, com a presença de convi-

dados, a concessão da Rodovia BR-040. Requerimento: deputados Glay-
con Franco e Isauro Calais

• Sustentabilidade e Meio Ambiente (Galeria de Arte)
15h30

• Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência (Plenarinho 
I) – discutir e votar proposições da comissão

16 horas
• Comissão de Prevenção e Combate ao Uso de Crack e Outras Drogas 

(Plenarinho III) – debater, com a presença de convidados, a situação de 
vulnerabilidade e a saúde da mulher usuária de crack. Requerimento: 
deputada Ione Pinheiro e deputados Antônio Jorge, Missionário Marcio 
Santiago, Léo Portela e Leandro Genaro

• Comissão de Indicação do Presidente da Faop (Plenarinho IV) – fazer a 
arguição pública da indicada, Júlia Mitraud

• Sustentabilidade e Meio Ambiente (Galeria de Arte)
17 horas

• Comissão de Administração Pública (Plenarinho III) – mesma pauta da 
reunião das 10 horas

18 horas
• Reunião Extraordinária (Plenário)

19 horas
• Encontro do PEN (Auditório) – cessão de espaço

ORDEM DO DIA
Reunião Ordinária (14 horas)
PEC 35/15

Do governador. Acrescenta o parágrafo 6º ao artigo 283-A da Consti-
tuição do Estado, a fim de disciplinar o recebimento de valores que 
especifica por servidores da educação e pelo pessoal civil da Polícia 
Militar. Discussão em 1º turno

PL 1.504/15
Do governador. Dispõe sobre a política remuneratória e altera a estru-
tura das carreiras dos profissionais da educação básica. Discussão em 
2º turno (urgência)

PL 1.266/15
Do governador. Autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel à Codemig. 
Discussão em 1º turno (urgência)

PL 1.660/15
Do governador. Altera a Lei 18.185, de 2009, a qual dispõe sobre a 
contratação por tempo determinado para atender a necessidade tem-
porária de excepcional interesse público. Discussão em 1º turno (ur-
gência)

PLC 1/15
Do deputado Fred Costa. Altera a Lei Complementar 89, de 2006, que 
dispõe sobre a Região Metropolitana de Belo Horizonte. Discussão em 
1º turno

Reunião Extraordinária (18 horas)
Mesma pauta da Reunião Ordinária

	 0h	 Memória e Poder – Artista plástico Konstantin Christoff
	 1h	 Segunda Musical – Eduardo Pinheiro e Fernando Brito 
	 1h30	 Assembleia Notícia 
	 2h	 Comissão de Direitos Humanos (19/5) – Violência sexual 

contra crianças e adolescentes
	 6h	 TV Escola: Orçamento Público e Cidadania – Teleaula 2 

(Participe da destinação de recursos no orçamento público e a 
influencie) 

	 6h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 
Assembleia Debate – A situação da indústria mineira

	 7h30	 Brasil Eleitor
	 8h	 Mundo Político
	 8h30	 Panorama (inédito) – Quem quer ser professor? 
	 9h	 Assembleia Notícia/Comissões (ao vivo) 
	12h30	 Via Justiça – Código de Defesa do Consumidor 
	 13h	 Mundo Político 

	13h30	 TV Escola: Orçamento Público e Cidadania – Teleaula 2 (Participe 
da destinação de recursos no orçamento público e a influencie)  

	13h45	 Assembleia Notícia (ao vivo) 
	 14h	 Plenário (ao vivo) – Reunião Ordinária, com pronunciamentos, 

discussão e votação de proposições 
	 18h	 Plenário (ao vivo) – Reunião Extraordinária 
	 19h	 Assembleia Notícia (ao vivo) 
	19h30	 Panorama – Quem quer ser professor? 
	 20h	 Comissão Especial de Indicação para presidente da 

Fundação Clóvis Salgado (14/5) – Ouvir Augusto Nunes Filho 
	 21h	 Memória e Poder – Artista plástico Konstantin Christoff
	 22h	 Assembleia Notícia 
	22h30	 Mundo Político (inédito) – Entrevistas, comentários e notas 

sobre a movimentação política no País
	 23h	 Plenário (reprise)

• programação sujeita a alterações
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